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DOSSIER INDÚSTRIA DO CAFÉ

nomeadamente, o aumento de bactérias probióticas 
(lactobacilos e bifidobactérias) e a produção de meta-
bolitos que contribuem para a saúde intestinal huma-
na (AGCC). Além disso, observou-se uma diminuição 
de bactérias potencialmente patogénicas (clostrídios e 
bacteroides). Desta forma, a pele de prata parece aten-
der a dois requisitos de prebiótico, desconhecendo-se 
a capacidade de resistência ao ácido gástrico, hidrólise 
enzimática e absorção gastrointestinal. Sendo este um 
tópico ainda pouco explorado, são necessários mais 
estudos in vitro e in vivo para corroborar os resultados 
descritos anteriormente. Seria interessante explorar 
quais os compostos presentes na pele de prata que 
contribuem para o crescimento de bactérias benéficas. 
Sabe-se que, para além da fibra alimentar existem ou-
tros compostos com potencial prebiótico como ácidos 
clorogénicos e melanoidinas (Jiménez-Zamora et al., 
2015; Mills et al., 2015; Perez-Burillo et al., 2020). 

Assim, a pele de prata pode ser um ingrediente va-
lioso para o desenvolvimento de novos alimentos com 
efeito prebiótico. Um painel de provadores avaliou bis-
coitos enriquecidos com pele de prata e atribuiu uma 
pontuação positiva em termos de cor, textura, sabor 
e aceitabilidade geral (Gocmen et al., 2019). Conside-
rando a avaliação sensorial dos biscoitos enriquecidos 
e o facto dos consumidores preferirem cada vez mais 
produtos naturais com benefícios na saúde, a incorpo-
ração da pele de prata, pode ser uma nova tendência de 
mercado, bem como uma forma de aumentar o valor 
económico da cadeia do café. 

CONCLUSÕES
A pele de prata tem potencial prebiótico, pode modular 
a microbiota positivamente por promoção do cresci-
mento de bactérias benéficas e estimulação da produção 
de AGCC, principalmente acetato, o qual é importante 
para a saúde intestinal humana. No entanto, são neces-
sários mais estudos que testem a digestibilidade deste 
subproduto e um maior número de estirpes probióti-
cas e patogénicas, para que a atividade prebiótica seja 
comprovada. A valorização da pele de prata como um 
agente prebiótico pode contribuir para a sustentabili-
dade da cadeia do café e disponibilidade de alimentos.
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